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Pós-Graduação  
tem novo coordenador

Desde o dia 2 de julho, o programa de pós-graduação de mes-
trado e doutorado do INCA está sob a coordenação de Luis Fe-

lipe Ribeiro Pinto. Coordenador de um grupo nacional de estudos do 
câncer de esôfago, Luis Felipe Ribeiro Pinto é graduado em Farmácia 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e doutor (PhD) pela Uni-
versity College de Londres, com bolsa da Cancer Research Campaign, 
em 1994.

O programa de pós-graduação stricto sensu do INCA foi criado há 
dois anos e tem como objetivo formar profissionais especializados na 
área oncológica. “O curso de pós-graduação do Instituto foi avaliado 
no nível 5 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) - órgão do Ministério da Educação responsável por 
regular, avaliar e fomentar as pós-graduações do Brasil. Esta classi-
ficação é considerada muito boa, devido ao tempo de existência do 
programa. O nível 7 é a classificação mais alta da avaliação da Ca-
pes”, explicou Luis Felipe. 

Para atender às exigências da Capes e possibilitar mais visibilidade 
e transparência ao programa, serão implantadas novas ferramentas, 
como a criação de uma página na internet. No site, serão disponibili-
zados a lista de docentes cadastrados, as linhas de pesquisa do pro-
grama, as disciplinas oferecidas, os principais trabalhos publicados 
pelos docentes, o banco de teses dos alunos e os editais de seleção. 

Outra novidade para este ano é a reformulação da grade curricular. 
“O curso terá disciplinas de pesquisas básica, translacional, clínica e 
epidemiológica e da área de bioinformática. Nosso curso envolve não 
somente disciplinas teóricas, mas também práticas. Por este motivo, 
estamos estudando a possibilidade, junto à Coordenação de Ensino e 
Divulgação Científica, de os alunos de doutorado ministrarem aulas 
nas especializações lato sensu do Instituto”, destacou o coordenador.

Os interessados nos cursos de mestrado e doutorado do INCA de-
vem entrar em contato com a secretaria do Programa pelo telefone 
3233-1376 para obter mais informações
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